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Tarifa Zero é renovado em 
Mariana por mais um ano
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Justiça e Reparação!

"É Carnaval! "É Carnaval! 
Quem beijou, Quem beijou, 

beijou. beijou. 
Quem não Quem não 

beijou, pode beijou, pode 
vir beijar."vir beijar."

Vandalismo 
põe 
comunidade 
de Ouro Preto 
em risco

Futuro do programa foi discutido no 
início do mês de janeiro

LUCAS PORFÍRIO 

A Câmara Municipal de Mariana, 
nesta sexta-feira (26), durante reunião 
extraordinária, aprovou o Projeto de 
Lei 05/2024 que garante a destinação 
de recursos da Prefeitura da Primaz de 
Minas para custear o transporte públi-
co na cidade. A normativa, que valida 
o programa Tarifa Zero pelos próximos 
12 meses, foi votada atendendo a ofício 
do prefeito em exercício, Celso Cota.

O projeto, de autoria do executivo, 
foi apresentado, votado em única dis-
cussão e aprovado por unanimidade. 
O Tarifa Zero entrou em vigor em Ma-
riana em fevereiro de 2022, durante a 
gestão do ex-prefeito interino, Juliano 
Duarte. “Aprovamos esse importante 
programa social que foi instituído na 
nossa gestão e que hoje atende cerca de 
500 mil usuários do transporte público 
de Mariana, na sede e nos distritos. O 
usuário realiza economia da passagem, 
o empregador não paga pelo vale trans-
porte e dá um direito constitucional à 
população de locomover-se pela cidade 
de Mariana”, afirmou o atual vereador, 
Juliano Duarte.

O Tarifa Zero em Mariana ofere-
ce 13 linhas rurais e 8 linhas urbanas, 
totalmente gratuitas, e conta com 32 
veículos para realização do serviço. De 
acordo com justificativa da Prefeitura 
Municipal, o projeto deveria ser votado 
durante o recesso parlamentar da Câma-
ra Municipal para que o executivo possa 
realizar melhorias no serviço público de 
transporte coletivo.

“Quero ressaltar o benefício que 
isso (o Tarifa Zero) trouxe para o pes-
soal do campo, o pessoal dos distri-
tos. Antigamente, muitas pessoas não 
conseguiam vir para cidade trabalhar 
porque a passagem era muito cara. 
Nenhum comerciante contratava o ho-
mem do distrito porque tinha que pagar 
o transporte e ficaria caro. Hoje, com o 
Tarifa Zero, as pessoas conseguem vir 
trabalhar. Muitas podem continuar resi-
dindo no distrito, vir trabalhar e voltar”, 
disse o vereador Fernando Sampaio.

Apesar de aprovado por unanimi-
dade, os vereadores apontaram a neces-
sidade de melhorias no programa, den-
tre elas os horários dos ônibus distritais. 
“Tem muitos distritos, igual Santa Rita, 
que tem uma linha de ônibus. O pessoal 

de Santa Rita hoje não consegue traba-
lho em Mariana porque o ônibus às 15h 
vai embora. O prefeito precisa fazer um 
estudo para aumentar um horário. Tem 
que levar audiências públicas para os 
distritos, para realmente ver a neces-
sidade dos distritos com seus horários 
de ônibus. Hoje, a maioria dos ônibus 
saem às 15h”, considerou o vereador 
José Sales.

Atualmente, a tarifa urbana em 
Mariana custa R$ 5,90 por usuário. 
Para custear totalmente o serviço de 
transporte coletivo, a prefeitura da Pri-
maz de Minas investe R$ 1.600.000,00 
(um milhão e seiscentos mil reais) por 
mês no programa. Em 2024, nove ôni-
bus zero quilômetros passaram a com-
por a frota de veículos. 

Representando o município de Mariana, 
o prefeito Celso Cota, e representando o 
prefeito Angelo Oswaldo e a cidade de Ouro 
Preto, o chefe de gabinete Zaqueu Astoni e 
o Procurador Geral Diogo Ribeiro estiveram 
presentes na nova audiência do “Caso Sa-
marco”, na Corte da Inglaterra. A audiência 
discute a responsabilidade da BHP, acionista 
da Samarco, na tragédia de Mariana, e visa 
reparar os danos causados pelo rompimento.

Celso Cota destacou que a sua presença 
na audiência é um compromisso com cada 
uma das vítimas e suas famílias. De acordo 
com ele, estar presente é para que as vozes 
dos atingidos possam ser ouvidas e que 
a justiça seja feita. “Tivemos um dia de 
trabalho bastante proveitoso, e estamos na 
esperança de que a devida reparação possa 
acontecer a favor de todos os atingidos”, 
afirmou Cota.

Já para Zaqueu Astoni, “a presença de 
um secretário e do procurador reafirma o 
posicionamento de Ouro Preto na busca por 
reparação aos atingidos e áreas impactadas”, 
afirmou.

O processo em Londres, do rompimento 
considerado o maior desastre ambiental 
da história do Brasil, está agendado para 

acontecer em outubro de 2024. 
Entenda o Caso

No dia 5 de novembro de 2015, a barra-
gem de Fundão, em Mariana, se rompeu no 
distrito de Bento Rodrigues, a cerca de 35 
km do centro da cidade. O volume de rejei-
tos, que formavam uma lama tóxica, atingiu 
o Rio Doce e correu até o Oceano Atlântico, 
afetando cerca de 230 cidades de Minas 
e Espírito Santo. Com o rompimento, 19 
pessoas morreram, mas os danos ambientais 
foram considerados como a maior tragédia 
da história do país.
Condenação na Justiça Federal brasileira

No dia 25/01, a Justiça Federal brasi-
leira condenou as empresas Vale, BHP e 
Samarco a pagarem uma indenização no 
valor de R$ 47,6 bilhões por danos morais 
coletivos às comunidades atingidas. O valor 
ainda será corrigido com juros desde a data 
da tragédia ocorrida em 5 de novembro 
de 2015. Conforme estabelecido por lei, a 
quantia da condenação será direcionada a 
um fundo administrado pelo governo federal 
e será empregado em projetos nas áreas 
impactadas pelo desastre. 

A determinação foi estabelecida no 
contexto de uma ação civil pública inter-

posta pelo Ministério Público Federal e pela Defensoria 
Pública. Na petição, essas entidades solicitaram o julgamento 
antecipado do mérito em processos que visam à reparação 
dos danos ambientais e socioeconômicos resultantes do rom-
pimento da barragem. Ainda cabe recurso à decisão.

Processo na corte inglesa
O processo é considerado a maior ação coletiva ambien-

tal do mundo, pois é movido por cerca de 700 mil atingidos 
pelo rompimento da barragem e tem um pedido de R$ 230 
bilhões, incluindo juros, em indenização.
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Violência silenciosa IViolência silenciosa I
Mais uma vez, estou eu a caçar sarna para me coçar, ou seja, 

a bulir num assunto melindroso, polêmico em vários aspectos, 
verdadeiro vespeiro, mas como não estou aqui para agradar a 
ninguém, de A a Z, mas simplesmente expressar o que penso, 
enquanto ainda posso, dentro de certos e conhecidos limites, solto 
o verbo e pronto. Sou o que sou e “num tô nem aí”!  

Na batalha pelos direitos ainda defasados da mulher, sempre 
tida e havida como sexo frágil, apresenta-se a violência como grande 
obstáculo. É que, no ambiente doméstico, onde mais constante 
deveria ser a harmonia, costuma prevalecer força e voz do homem. 
Os dois gêneros são diferentes em aspectos, porém no todo são 
iguais! Entretanto, a título de combater a violência doméstica, criam-
se normas e leis de proteção exclusivista à mulher, até parecendo 
ser ela sempre e unicamente vítima, o que não é verdade. Criou-
se até um termo para caracterizar assassinato, no qual a vítima é 
mulher: feminicídio!   

Acontece que violência não é só pancadaria, tiro e sangue! 
Há também a violência silenciosa, contínua, que pode não deixar 
marcas físicas, embora e eventualmente chegue à letalidade; e 
esse tipo de violência, comum aos dois lados, é mais praticado 
pelo elemento feminino. Não se trata aqui de negar a violência 
masculina, que se combate e deve ser combatida como qualquer 
outra, porém mostrar que o trabalho está sendo feito pela metade. 
Há uma cultura machista que, paradoxalmente, oculta o outro lado 
da violência, da qual o homem é vítima. Há violência doméstica 
contra a mulher? Há! Mas, há também contra o homem, que não 
aparece por não ser denunciada! Se há feminicídio, há também 
“masculinicídio”! O homem, por vezes, também sofre ameaças 
e tentativas contra sua vida, mas, por vergonha machista não 
denuncia. O homem violento, dentro de casa, faz barulho e quer 
plateia para as cenas de terror. Quando advertido de que pode ser 
preso, o “besta” ainda se gaba: cadeia foi feita pra homem! Quanto 
ao outro lado da moeda, dá-se menos destaque aos casos de vítima 
masculina. Entretanto, a literatura policial e registros na imprensa 
são ricos em casos de envenenamento, acidentes armados por si 
ou encomendados a terceiros, mais tretas e mutretas destinados a 
converter o companheiro em “presunto”. E em grande parte desses 
casos, a “masculinicida” continua anônima! Entre os muitos casos, 
que conheço, relato um.

Casal e filho ainda pequeno levavam vida, aparentemente, 
tranquila. Ambos trabalhavam como empregados, porém em 
horários diferentes. Lá um dia, o marido, ao pegar seu prato de 
comida, notou estranha e quase imperceptível espuma no canto 
do prato. Ele lançou aquela porção de comida no terreiro, onde 
algumas galinhas ciscavam. Poucos minutos depois, as galinhas 
estavam mortas. Assustado, deu sumiço na comida, mas nenhuma 
providência tomou para apurar o fato. Passado algum tempo, 
estando sozinho em casa, notou haver algo entre o colchão 
e a estrutura dos pés da cama. Era um machado bastante e 
recentemente afiado. Mais uma vez ele nada fez para que fosse 
explicado o machado em local inapropriado, mas tomou a decisão 
de se afastar da mulher, silenciosamente. Entendeu que o filho 
ficaria melhor com a mãe e se mudou de cidade.

De longe, por intermédio de pessoas de confiança, obtinha 
notícias do filho, que frequentava escola e prosseguia bem cuidado 
pela mãe. O que não lhe agradava era o fato de a ex-companheira 
alimentar a mente do filho com falsas informações sobre o pai. O 
filho se formava e se educava, alimentado pelo ódio contra o pai, 
a partir da imagem deste construída pela mãe. Com exceção das 
fortes evidências de suas intenções contra ele, o homem nada dizia 
da mulher, nenhum defeito, nenhuma queixa, nem mesmo depois 
de receber a notícia de que ela falecera. Passado pouco tempo, 
o pai se alegrou com visita do filho, já advogado, que o procurara; 
seria a reconciliação – acreditou ele. O filho deixou com ele, para 
que lesse e assinasse, um documento destinado a regularização de 
imóvel, do qual o pai detinha a posse. Analisado o documento por 
pessoa amiga, constatou-se que o filho, na verdade, tentava dar-lhe 
uma rasteira, tomando o imóvel para si. Descobriu-se também que o 
mesmo imóvel tinha sido vendido, de forma fraudulenta, pela falecida, 
vindo a transação a ser anulada, na Justiça, depois de descoberta a 
mutreta. Ironicamente, o homem sobreviveu também ao filho!

Associação Comercial e Empresarial 
de Ouro Preto comemora 90 anos

LUCAS PORFÍRIO 

A Associação Comercial e Em-
presarial de Ouro Preto (Aceop), 
no último sábado (17), celebrou 
os seus 90 anos de fundação. Uma 
cerimônia, com a presença de auto-
ridades e associados, foi realizada 
na sede da instituição. Durante a 
cerimônia, também foram apresen-
tadas as ações que foram realizadas 
em 2023 e ações que serão imple-
mentadas ao longo de 2024, como 
o projeto Sacada Cultural.

“A Associação Comercial e 
Empresarial de Ouro Preto, a Aceop, 
fomenta e desenvolve o comércio. A 
Aceop faz isso acolhendo seus asso-
ciados e atendendo os seus anseios. 
É com muita alegria que nós recebe-
mos os associados, os representantes 
públicos aqui na sede da entidade”, 
afirmou o presidente da Associação, 
Natalino Figueiredo.

Ainda, durante o seu discurso, 
Natalino falou da relevância da co-
laboração entre o setor empresarial 
e o governo para superar desafios e 
fomentar um ambiente de negócios 
ainda mais sólido e inovador. Além 
disso, ele reforçou a importância 
do associativismo: “A receita para 
o crescimento comercial, empresa-
rial e industrial envolve apenas dois 
ingredientes que somados um ao 
outro, durante a evolução de seus 

Peterson Bruschi 

negócios, transformam projetos pe-
quenos em megaprojetos. São eles, 
o empreendedorismo e o associati-
vismo, que devem estar vinculados 
um ao outro”.

Presente na cerimônia de co-
memoração, o prefeito de Ouro 
Preto, Angelo Oswaldo, destacou a 
importância da Aceop para o desen-
volvimento do município. “É mui-
to importante estarmos aqui nessa 
casa histórica, nesse local onde vi-
veu o Tiradentes, neste prédio que é 
tão significativo para todos aqueles 
que empreendem, realizam algo 
em benefício do progresso de Ouro 
Preto, no desenvolvimento social 
da cidade e do município como um 
todo. Agradecimento à ACEOP, a 
todos aqueles que a dirigiram ao 

longo dessas nove décadas e a to-
dos que estão hoje aqui levando a 
frente o trabalho tão expressivo”, 
disse o chefe do executivo munici-
pal, Angelo Oswaldo.

O secretário de Desenvolvi-
mento Econômico, Felipe Guerra, 
ressaltou a importância do setor para 
o crescimento econômico susten-
tável da região, para diversificação 
da economia independente da mi-
neração. “Uma data muito especial 
para mim. Desde quando foi criada 
a Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico, Inovação e Tecnologia, 
que era um pedido antigo da Asso-
ciação Comercial, o Natalino abriu 
as portas da Aceop. Nós tivemos um 
ano aqui, trabalhando juntos, lado a 
lado”, completou Guerra.
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Aulas da Escola Municipal Tomás Antônio Gonzaga 
não iniciarão em Ginásio, afirma Secretaria de Educação

Pais de alunos se posicionam contrários à mudança
A Prefeitura Municipal de Ouro 

Preto, por meio da Secretaria Muni-
cipal de Educação, informou aos pais 
e alunos da Escola Municipal Tomás 
Antônio Gonzaga que a instituição 
de ensino passará por reformas. No 
entanto, para que as obras de caráter 
estrutural possam ocorrer, no meio do 
ano, as atividades escolares precisarão 
ser transferidas para a quadra do Alu-
minas.

“A proposta de transferir os alu-
nos para um outro espaço, é porque 
realmente a escola que vai passar por 
obras e não tem condições dela passar 
pela reforma estrutural com os alunos 
lá dentro. [...] Eu acho que o risco 
aos alunos com a reforma lá dentro é 
grande. [...] É muito complicado fazer 
reforma com aluno, é um grande desa-
fio. Barulho, pessoas estranhas entran-
do na escola para poder fazer a obra. 
Então, obra em escola, assim como 
obra em casa, em todo espaço públi-
co, é um grande desafio”, explicou a 
secretária municipal de educação, Dé-
borah Etrusco.

A instituição de ensino possui, 
aproximadamente, 450 alunos, distri-
buídos em Educação infantil, Ensino 
Fundamental I e Ensino Fundamen-
tal II. De acordo com a Secretaria de 
Educação, a última reforma foi há 18 
anos. A nova intervenção tem previ-
são de ocorrer no meio do ano e deve 
durar cerca de oito meses.

Na próxima segunda-feira (05), 

as atividades acadêmicas iniciam na 
própria escola Tomás Antônio Gon-
zaga. Apesar disso, pais e mães de 
alunos se posicionam contrários à mu-
dança para a quadra do Aluminas há 
qualquer momento. “Até quem pra-
ticava esportes dentro do ginásio do 
Aluminas reclamava das condições 
do piso, que está soltando, está podre. 
O telhado é galvanizado, então ima-
gina o calor que é nos dias quentes, o 
frio que é nos dias frios, e o barulho 
que faz em dias chuvosos. [...] O ba-
rulho dentro de um ginásio potencia-
liza. Como é que faz com 200 alunos 
em média por turno, com divisórias 
baixas, finas e inapropriadas. Fora os 
outros problemas que foram identifi-
cados lá. Em dia de chuva ainda tem 
goteira”, afirmou Laura Muller, mãe 
de um aluno de 6 anos e outro de 12.

A escola municipal é conhecida 
pela qualidade de seu ensino, sendo 
ainda referência na inclusão de crian-
ças e adolescentes com deficiência na 
cidade de Ouro Preto. Os pais temem 
que com a futura mudança, esse de-
sempenho possa cair. “Principalmente 
agora no início da vida acadêmica dos 
nossos filhos. Eles estão no primeiro 
ano. Elas estão na alfabetização. Não 
tem condição de você ensinar um 
aluno em um lugar em que a acústica 
não seja boa. Você fala de um lado, 
todo mundo escuta do outro. Imagi-
na todo mundo falando junto, todos 
os professores dando aula juntos, os 

alunos querendo falar. [...] É uma aula 
coletiva, não tem condições”, disse a 
mãe de duas alunas de 7 anos, Érica 
Gomes.

Os pais afirmam, ainda, que faltou 
transparência para com a comunidade 
escolar sobre as ações que estavam 
previstas. “Não houve diálogo algum 
com os pais e todas as tentativas que 
foram feitas de comunicação, tanto 
com a secretária Débora quanto com 
a secretaria em si, não houve devolu-
tiva, não houve resposta. Sempre com 
desculpas de que estavam esperando 
o momento mais oportuno. A gente só 
conseguiu se mobilizar e ter acesso a 
isso porque um dos pais viu no site da 
prefeitura o extrato de licitação”, pon-
tuou Laura Muller.

Sobre a escolha da quadra do 
Aluminas

A Secretaria Municipal de Edu-
cação ressaltou que manteve diálogo 
com a equipe de gestão da escola e 
que a intenção sempre foi comunicar 
aos pais no momento oportuno, bus-
cando uma abordagem transparente. 
Ainda, informou que o processo de 
busca por um espaço apropriado se 
estendeu por alguns meses, uma vez 
que a escolha precisa considerar a lo-
calização da escola. Sendo assim, a 
quadra do Aluminas emergiu como a 
única alternativa viável.

A secretária de educação ressaltou 
ainda que foram procurados outros 
espaços dentro do território onde a es-

cola está instalada, visando diminuir 
o impacto de transporte dos próprios 
pais. “O único espaço possível de fazer 
adaptações e adequações temporárias 
foi o ginásio do Aluminas. A gente fez 
o processo de locação do imóvel em 
janeiro, o processo de compra das divi-
sórias em janeiro, para tentar antecipar 
ao máximo tudo que a gente pudesse. 
Para quando a licitação saísse e a obra 
pudesse ser iniciada, o espaço adapta-
do já está pronto”, completou Déborah 
Etrusco.

A gestora da pasta de educação 
informou ainda que o espaço está 
passando por intervenções, para estar 
adequado ao recebimento dos alunos 
no próximo semestre: “As adequa-

ções do espaço passam por divisórias, 
por um plano de ventilação dentro 
dessas divisórias, por iluminação, por 
um espaço da cozinha que precisa re-
ceber a pia e a bancada, pintura. São 
alguns detalhes que a gente precisa 
finalizar para que o espaço possa estar 
adaptado. Não é o espaço ideal, mas 
é um espaço adaptado e possível de 
atender temporariamente as ativida-
des escolares”.

Déborah Etrusco ressaltou que a 
secretaria de educação está aberta ao 
diálogo com a escola, com o colegia-
do da escola e com a comissão de pais 
sobre o processo de planejamento da 
obra da instituição e da adequação do 
ginásio. 
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Torneio VII Master 35 de futebol entra em sua sétima edição

Sempre com uma 
programação 
especial para você!

98,7Mhz

Ouça pela Internet  
www.sideralfm.com.br

RAQUEL BARAKAT

Neste fim de semana, em Cachoeira do Campo, será realiza-
do o VII Master 35 de futebol. As partidas acontecerão no estádio 
Cruzeiro do Sul.

Segundo o idealizador do torneio e presidente do time Inde-
pendente, Elias Kulico, a forma de disputa será: times do grupo 
A enfrentam os times do grupo e os 4 melhores avançam para a 
semifinal.

O torneio foi idealizado em uma mesa do bar do Carlinhos, 
em Cachoeira do Campo, e o registro foi feito em uma folha de 
papel, no dia 17 de janeiro de 2024. Na oportunidade, foram de-
finidas as regras para a participação do campeonato: jogadores 
com ano de nascimento abaixo de 1983. Foi também estabelecida 
a taxa de R$250,00 reais, à época, para custear as despesas do 
campeonato.

Hoje, em sua sétima edição, Elias fala um pouco sobre a 
relevância do campeonato, não só para os jogadores, mas para 
o distrito de Cachoeira do Campo. "O Master 35, Cachoeira do 
Campo, criado em 2017, serve como transição para jogadores 
que estão deixando o amador e migrando para o veterano, uma 
mescla importante já que alguns não têm mais ‘pernas’ para cor-
rer atrás dos meninos abaixo dos 30". Além disso, é um entre-
tenimento que movimenta a nossa região, pois é realizado aos 
sábados à tarde, o que dá certa exclusividade, pois a maioria das 

competições ocorrem sempre aos domingos. É uma maneira de 
consolidar Cachoeira do Campo como palco principal do campe-
onato amador".

Cachoeira do Campo hoje conta com 3 campeonatos: o Tor-
neio de Bairros de Cachoeira do Campo, desde 1999; Cachoeiras, 
desde 2012 e Master 35 Cachoeira do Campo, desde 2017.

Elias também destacou o importante apoio dos comerciantes. 
"É importante destacar que sua realização se dá pela mobilização 
dos times que custeiam a arbitragem, premiação e pagamento dos 
campos e isso só é possível por haver apoio principalmente do co-
mércio da nossa região, que ajuda sempre em nossas iniciativas", 
concluiu. Neste sábado (3), serão realizados os seguintes jogos, 
na abertura do torneio: 13h, Pastinho x Santos; às 15 horas, Ame-
ricana x Camarões; às 17 horas, Independente x Esperança. Os 
jogos têm entrada franca. No último campeonato, o Independente 
se sagrou campeão, ao vencer nos pênaltis o Pastinho. As semifi-
nais serão realizadas no dia 01/03 e a grande final, no dia 08/03. 

Vandalismo coloca em risco população de 
Ouro Preto Texto:NÁZIA PEREIRA   / Revisão:VICTOR STUTZ

O ato deixa bairros sem alerta de chuva e compromete as informações sobre deslizamentos
Um dos equipamentos da Defesa Civil utilizado para medir 

o volume da chuva foi destruído em um ato de vandalismo no 
bairro São Cristóvão. A destruição de um pluviômetro aconteceu 
neste final de semana e, além de ser um crime, a ação gera preo-
cupação para as equipes de Defesa Civil de Ouro Preto. O equi-
pamento faz parte do patrimônio de toda a população e fornece 
importantes informações de utilidade pública.

O pluviômetro foi instalado na Escola Padre Carmélio em uma 
parceria entre o município de Ouro Preto e o CEMADEN/MCTI, 
Centro de Monitoramento e Alerta de Desastres Naturais do Minis-
tério da Ciência, Tecnologia e Inovação do Governo Federal.

O pluviômetro seria transferido para um local mais adequa-
do nesta segunda-feira, 29, pela equipe do CEMADEN que se 
encontra no município. Contudo, antes de começar o trabalho, a 
equipe de manutenção se deparou com o pluviômetro completa-
mente destruído, inclusive, faltando peças fundamentais, e ime-
diatamente a Defesa Civil foi informada. O caso será levado às 
autoridades competentes, polícias Militar e Civil, para que sejam 
tomadas as medidas legais cabíveis. Além disso, foi registrado 
um Boletim de Ocorrência do ato de vandalismo.

A Defesa Civil lembra que é necessário que a população se 
conscientize sobre a importância dos pluviômetros que estão ins-

talados em todo o município 
de Ouro Preto, já que esses 
equipamentos são responsá-
veis pela medição do volu-
me das chuvas e permitem a 
emissão de alertas de riscos 
de deslizamentos. Esse traba-
lho é realizado pelo Sistema 
de Alerta Meteorológico de 
Ouro Preto (SAMOP) e pode 
ser acessado no aplicativo da 
Defesa Civil.

A Defesa Civil esclarece 
ainda que um novo equipa-
mento foi solicitado ao CE-
MADEN. Enquanto o pe-
dido não for atendido, parte 
da Serra de Ouro Preto ficará 
sem receber a emissão de 
alertas específicos. As regiões 
diretamente afetadas incluem 
os bairros São Cristóvão, São 
Francisco e Alto da Cruz.

As autoridades também 
alertam que aqueles que fla-
grarem um ato de vandalismo 
de qualquer natureza devem 
ligar imediatamente para a 
Polícia Militar pelo 190 e fa-
zer a denúncia. A identidade 
do denunciante será preser-
vada.
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Dia da Visibilidade Trans: Ouro Preto 
realiza semana para comemorar a data

AMENIDADES
valdetebraga@yahoo.com.br

Sem arrependimentosSem arrependimentos

Valdete 
Braga

Às vezes, diante de determinada situação, nos pegamos pen-
sando em como ela poderia ter sido diferente, se alguma coisa lá 
atrás tivesse sido diferente também.

Geralmente isto acontece quando nos arrependemos por algu-
ma atitude tomada no passado que causou o que estamos vivendo 
no presente, como consequência.

Este passado pode ser distante ou recente, e nos pegamos ima-
ginando se não tivéssemos feito isto ou se tivéssemos feito aquilo, 
como tudo poderia ser diferente.

Uma coisa vai puxando outra e quando percebemos já criamos 
várias possibilidades para algo que nem aconteceu, o que acaba 
mexendo com o emocional, em maior ou menor grau, e isto pode 
acarretar problemas sérios para nós mesmos. 

É natural ao ser humano este tipo de pensamento, mas ele não 
leva a nada e pode até nos deixar pior. Somos resultado de nossas 
ações, e se alguma ação resulta em algo não tão bom, só nos resta 
tentar aprender com o erro e não repeti-lo. 

Para não repetir o erro, a primeira coisa a se fazer é reconhe-
cê-lo. Dado este primeiro passo, fica menos difícil mudar a linha de 
raciocínio sobre o que poderia ter sido e os inúmeros “se” deixam de 
ser tão importantes, ao voltarmos o pensamento para o presente, 
independentemente do que aconteceu no passado.

Precisamos também de discernimento para avaliarmos se foi 
mesmo um erro, ou se foi necessário para a nossa evolução. Muitas 
vezes o melhor caminho é o mais tortuoso e entramos nele para 
aprendermos a nos desviar das pedras e dos espinhos. 

Não é nada agradável olhar para trás e enxergarmos que algu-
ma decisão, atitude ou mesmo palavra causaram um sentimento 
que nos incomoda hoje, mas quando isto acontece, precisamos 
avaliar o contexto.

Todos nós podemos passar por isto em algum momento da vida 
e nesta hora é muito importante sabermos avaliar a situação com 
calma e prudência, para não nos afundarmos em arrependimentos 
desnecessários.

O arrependimento é válido quando ele vem para mostrar um 
erro a não ser repetido, mas não pode virar lamúrias pelo que já 
passou. O que já foi já foi e, se foi, é porque tinha de ser. Viver o pre-
sente respeitando o passado sem lamentá-lo é a melhor resposta 
para nossas dúvidas.

A vida é uma enorme gama de oportunidades. Outras situações 
virão, outras atitudes serão tomadas, e um erro cometido pode e 
deve ser aprendizado para que outros não aconteçam. Pensando 
assim tudo fica mais leve e evitamos dissabores desnecessários.

LUCAS PORFÍRIO 

Nesta segunda-feira (29), foi ce-
lebrado o Dia Nacional da Visibilida-
de Trans, completando 20 anos em 
2024. A data foi criada especialmente 
para conscientizar e trazer a atenção 
da população brasileira para os direi-
tos e as reivindicações da comunida-
de trans e travesti. Além disso, é uma 
oportunidade para exaltar a excelên-
cia, o talento, o orgulho, a existência 
dessas pessoas, mas também para re-
fletir sobre as violências sistêmicas e 
diárias sofridas por esse grupo.

De acordo com a Associação 
Nacional de Travestis e Transsexuais, 
pelo 15º ano seguido, o Brasil foi o 
país que mais matou pessoas trans no 
mundo. O dossiê anual da entidade, 
demonstra que 145 pessoas foram as-
sassinadas em 2023, um aumento de 
10,7% em relação a 2022, com 131 
assassinatos contabilizados.

Para marcar a data, em Ouro Pre-
to, a prefeitura da cidade, por meio 
da Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico e do Centro de Referên-
cia e Acolhimento (CRA) LGBT +, 
está realizando a primeira Semana 
da Visibilidade Trans do município. 
O evento tem o intuito de promover 
a valorização e conscientização so-
bre as pessoas travestis, transexuais e 
transgêneras.

“A importância dessa data é jus-
tamente para a gente levantar as vidas 
trans que estão na sociedade, no dia a 
dia. A gente convive com essas pes-
soas e muitas vezes não percebemos 
que violamos certos direitos, certos 
quesitos que complicam a vida des-
sas pessoas. [...] É importante quebrar 
estereótipos e trazer olhares mais hu-
manos sobre pessoas trans. Nós não 
somos pessoas diferentes, nós não 
somos alienígenas. Somos pessoas, 
temos sentimentos e temos neces-
sidades que são específicas. [...] A 
importância do Dia da Visibilidade é 
justamente trazer à tona essas pessoas 
e resgatar essa memória que a todo 
momento tenta ser apagada”, afirmou 
a coordenadora do CRA LGBT+, 
Ashley Ribeiro.

A programação da semana foi 
pensada, principalmente, para a popu-
lação trans da cidade, com o objetivo 
de acolher e atender as demandas des-
sas pessoas. Além da doação de rou-
pas e acessórios, o cadastro de vagas 
do Sine, conversa sobre direitos das 
pessoas trans e atendimento nutricio-
nal são algumas das ações que estão 
sendo desenvolvidas.

A jovem Victoria Silvério Ribei-
ro, conta que se descobriu uma pes-
soa trans recentemente e que o CRA 
LGBT+ tem sido um importante 
espaço de acolhimento: “É muito 
importante para todos nós. Me senti 
acolhida desde o começo. Estou no 
processo de retificação do meu gêne-
ro e do meu nome e eles (a equipe) 
tem me acolhido muito bem. [...] É 
muito gratificante estar participando 

(da semana de visibilidade). Pretendo 
vir nos próximos dias da semana”.

Acolhimento da família, uma 
importante ferramenta na luta das 

pessoas trans
Dentro da programação da Pri-

meira Semana da Visibilidade Trans, 
na sexta-feira (02), será realizado uma 
roda de conversa entre pessoas trans e 
seus familiares com o Coletivo Mães 
pela Liberdade. A ação irá promover a 
troca de experiências e afetos.

Érika Gabriela Ribeiro, mãe da 
Ashley, que sempre apoiou sua filha, 
destaca a importância do acolhimento 
familiar para o processo de aceitação 
das pessoas trans. “É a parte mais 
importante. Quando ela vai se desco-
brir, a construção do caráter, a família 
tem que estar ali. Quando a pessoa é 
trans, ela fica ainda confusa, não sabe 
o que acontece. Então, se ela não tiver 
o apoio, alguém ali para proteger, ela 
vai ficar desnorteada. [...] Seu filho 
precisa ser o primeiro a ser acolhido. 
Você tem que proteger ele de tudo. É 
difícil, eu sei que talvez não consegui 
proteger a Ashley o tanto que precisa-
va. E ela sentiu isso na sociedade, por-
que a sociedade foi cruel com ela.  As 
vezes coisas que eu nem sabia que es-
tavam acontecendo com ela, estavam 
acontecendo lá fora. Em casa estava 
tudo bem, mas lá fora não é legal. Os 
pais e mães devem ficar atentos. Não 
julguem seus filhos, não é escolha, 
a pessoa nasce assim. Então a gente 
tem que apoiar e proteger”, afirma a 
mãe.

Primeira mulher trans a ocupar 
um espaço de coordenação na 

gestão pública
Durante a abertura da Primei-

ra Semana da Visibilidade Trans de 
Ouro Preto, Ashley Ribeiro tomou 
posse como coordenadora do CRA 
LGBT+. Ela se tornou a primeira 
mulher trans a ocupar um cargo de 
coordenação na gestão pública do 
município. 

Para a coordenadora, o impacto 
de ocupar esse cargo, vai para além 
dela. “Nós ouro-pretanos, da Região 
dos Inconfidentes, estamos acostuma-
dos a vermos pessoas sempre muito 
longe. E eu estou aqui. Eu nasci aqui 
na cidade. Sou ouro-pretana e estou 
atuando aqui em Ouro Preto. Isso tem 
um impacto. Aproxima mais a visibi-
lidade da realidade. Dá uma esperan-
ça de que as pessoas consigam a cada 
dia mais se fortalecerem, consegui-
rem cargos e ocuparem espaços que 
elas desejam”, contou Ashley. 

Avanço nas políticas para 
população LGBTQIAPN+ 

do município
Segundo o secretário de desen-

volvimento social de Ouro Preto, 
Edvaldo Rocha, está se tornando refe-
rência em políticas públicas voltadas 
para comunidade LGBTQIAPN+. 

“Tendo em Ouro Preto um Centro de 
Referência e Acolhimento LGBT+, 
faz com que a cidade faça jus ao 
nome dela, que está sempre se des-
tacando em políticas públicas e mo-
vimentos sociais. [...] Essa Semana 
da Visibilidade Trans é sinal de que 
Ouro Preto está realmente abraçando 
a comunidade LGBT+, está de portas 
abertas”, completou o secretário. 

Para o diretor de Promoção So-
cial da Secretaria de Desenvolvimen-
to Social, Victor Pinto, é necessário 
que o município continue investindo 
nessas políticas. “A gente ainda vive 
num cenário que é muito triste para 
a população LGBT+. Um cenário 
de constante negação de direitos, de 
muito conservadorismo, muitas vio-
lências, muitas situações vexatórias 
para a comunidade LGBTQIAPN+ 
de forma geral. [...] Então, é extre-
mamente necessário que a gente 
continue e amplie as ações para que a 
gente cada vez alcance mais pessoas, 
alcance escolas, alcance estabeleci-
mentos de saúde, estabelecimentos 
de atendimento ao público, alcance 
até os turistas. Para a gente trazer essa 
conscientização para a cidade como 
um todo”, destacou o diretor. 

Confira a programação porvir.
Sexta-feira, 02/02

13h às 17h - Plantão de atendi-
mento nutricional para pessoas trans 
- Projeto Nutra UFOP

18h às 20:30h - Roda de conver-
sa: Pessoas trans e famílias: troca de 
experiências e afetos - Coletivo Mães 
pela Liberdade

O dia todo:- Projeto Saindo do 
Armário: Doação de roupas, calçados 
e acessórios para pessoas trans - CRA 
LGBT+

Você já pensou alguma Você já pensou alguma 
vez que poderia vez que poderia 

aproveitar muito mais a aproveitar muito mais a 
vida se não bebesse? vida se não bebesse? 

Há uma solução!Há uma solução!

Alcoólicos Anônimos Alcoólicos Anônimos 
Grupo Vila RicaGrupo Vila Rica

R. Pref. Washington Dias, 80  R. Pref. Washington Dias, 80  
Barra - Ouro PretoBarra - Ouro Preto

Reuniões:Reuniões:  2ª, 4ª e 6ª2ª, 4ª e 6ª, das 19h30 , das 19h30 
às 21h30. às 21h30. Domingo:Domingo: 15h às 17h. 15h às 17h.



O LIBERAL Ed.1571 - SExta-fEira, 2 dE fEvErEiro/2024

www.jornaloliberal.net
OURO PRETO 6

Família Meneghin em festa

Mulheres empreendedoras
de Cachoeira do Campo 
realizam reunião para 
fortalecimento da área

RAQUEL BARAKAT 

Na última 
segunda-feira (29), 
no Restaurante 
Bandeirantes, 
em Cachoeira do 
Campo, foi reali-
zada uma reunião 
entre as mulheres 
empreendedoras do 
município. O intuito 
do grupo é fomentar 
e incentivar o 
comércio na região, 
principalmente entre 
as mulheres. Nesta 
reunião, Adriana 
Máximo foi uma 
das palestrantes, e 
explicou um pouco 
sobre o recebimento 
de recursos vindos 
da Lei de Incentivo 
para marcas que 
se disponilizem a 
fomentar o comér-
cio regional. As 
captações começam a ser realizadas no próximo mês, e Adriana espera que o 
grupo consiga ajudar diversas pessoas do comércio criativo.

Equipe coordenadora e o Grupo de mulheres se 
reuniu para debater fomento ao comércio criativo, 

em Cachoeira do Campo
Chegada da pequena Rafaela é 

comemorada pelos avós, Carlos 
Alberto e Maria Augusta

Dupla aprovação de Agnes é 
festejada pela família Meneghin

Nasceu nesta semana, Rafaela, 
filha do promotor de justiça Gui-
lherme de Sá Meneghin e Andreza 
Rafaela Gomes Meneghin. Os avós 
Carlos Alberto e Maria Augusta cele-
bram a chegada da princesa Rafaela, 
para completar e alegrar ainda mais 
a família.

Além disso, os avós comemo-
ram também a conquista do 1° lugar 
no curso de Direito, na USP e a apro-
vação na UFMG da neta Agnes, que 
é filha de Antônio de Sá Meneghin 
e Carolina Batista de Oliveira. Os 
avós desejam sucesso e realizações 
na profissão escolhida, e desejam que 
Deus abençoe e ilumine a jornada de 
Agnes.

Projeto Educação Patrimonial resgata e celebra 
identidade cultural em Miguel Burnier

No ano de 2023, comunidade, alunos e professores partici-
param intensamente das atividades apoiadas pela Gerdau. Cerca 
de 200 pessoas foram beneficiadas com o projeto.  Com uma 
trajetória marcada por reunir importante acervo arquitetônico e 
religioso, Miguel Bunier, um dos doze distritos de Ouro Preto, 
recebe desde setembro de 2023 o Projeto Educação Patrimonial. 
A ação tem como objetivo promover e valorizar as referências 
culturais locais, por meio de diversas atividades. O Projeto Edu-
cação Patrimonial Miguel Burnier, com o apoio da Gerdau e do 
Governo do Estado de Minas Gerais, por meio da Lei Estadual 
de Incentivo à Cultura, continuará apoiando a iniciativa e pro-
moverá em 2024 atividades como capacitação, encontros com a 
comunidade e ainda entregará uma cartilha contando a história 
de Miguel Burnier, por meio de seus importantes bens culturais.
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2º Concurso de Marchinhas: 
grande final teve shows do “Demônios 
da Garoa” e bandas locais

A Prefeitura de Itabirito, por meio da Secretaria de Patrimônio, Cultura e Turismo, realizou no 
sábado, dia 27 de janeiro, a grande final do 2° Concurso de Marchinhas de Carnaval. O evento acon-
teceu no Complexo Turístico da Estação. “Pelo segundo ano consecutivo, as marchinhas autorais 
reviveram a tradição do carnaval no município. A qualidade dos trabalhos apresentados é inegável, 
o que reafirma a competência dos nossos artistas”, afirmou o prefeito Orlando Caldeira.

Premiação: Com premiação total de R$ 18 mil, a comissão julgadora avaliou as marchinhas 
finalistas nos quesitos qualidade, originalidade da composição do arranjo e interpretação do artista 
na grande final. Cada um dos finalistas foi agraciado com prêmio de participação no valor de R$ 1,2 
mil.Paula Aguiar, com a marchinha Pedra que Risca Vermelho, conquistou o primeiro lugar, sendo 
premiada com R$ 8 mil. O segundo lugar ficou com Serginho Barbosa, com a canção Carnaval é 
aqui, trazendo a turma do Funil, e recebeu R$ 6 mil de premiação. Já o terceiro lugar foi conquistado 
por Convidados, com a marchinha Do Ita ao Pico: é Carnaval!, recebendo prêmio de R$ 4 mil.

“Obrigada Itabirito. Homenagear a cidade com uma marchinha que destaca o que Itabirito tem 
de melhor é inexplicável”, destacou Paula Aguiar. “O 2° Concurso de Marchinhas de Carnaval 
consagrou, mais uma vez, a criatividade e a irreverência dos artistas itabiritenses. Foram apresen-
tados belíssimos trabalhos voltados para a preservação de nossa tradição e cultura. Todos estão de 
parabéns”, ressaltou a secretária de Patrimônio Cultural e Turismo, Júnia Melillo.

Encerramento do pré-Carnaval
O Concurso de Marchinhas marcou o encerramento do pré-Carnaval, no Complexo Turístico 

da Estação. A programação especial ainda teve apresentações das bandas locais Virtude do Samba 
e Samba Black Music, além do grupo Demônios da Garoa.“Somos um grupo muito família, já na 
terceira geração. Costumamos dizer que Demônios da Garoa não está toda hora na mídia, mas está 
a todo momento no coração de cada fã, desde as crianças até os idosos”, afirmou o integrante do 
grupo Demônios da Garoa, Ricardo Rosa.

Público aprova pré-Carnaval
O pré-Carnaval reuniu grande público, que, em clima de contagem regressiva para a folia, 

aprovou o evento. “Tudo muito organizado, excelente”, enfatizou Maria Lima, moradora do bairro 
Saudade. Sentimento compartilhado pelo morador do bairro Funcionários. "É muita alegria, diver-
são e organização. É importante eventos como esse para valorizar os artistas locais e a tradição das 
marchinhas”, concluiu Luiz Carlos França.

InovaJuntos: Prefeitura de Itabirito 
inaugura espaço de inovação

A Prefeitura de Itabirito, por 
meio da Secretaria de Planejamen-
to, inaugurou neste mês o Espaço 
de Inovação - InovaJuntos. Ins-
talado no Centro Administrativo, 
o coworking conta com sala de 
apoio equipada para a realização 
de troca de experiências entre em-
presas, profissionais liberais e fre-
elancers.

Representantes dos poderes 
Executivo e legislativo, da Confe-
deração Nacional de Municípios 
(CNM) e dos setores varejista, 
educacional e minerário participa-
ram da cerimônia de inauguração.

“O Espaço de Inovação é um 
ambiente em que jovens, empreen-
dedores, microempreendedores e 
grandes empresas poderão realizar 
negócios, além de cooperar para 
o desenvolvimento econômico de 
Itabirito”, destacou o prefeito Or-
lando Caldeira. 

Projeto InovaJuntos
O InovaJuntos tem como ob-

jetivo promover a inovação na 
gestão pública no Brasil, Portugal 
e na América Latina, por meio da 
colaboração entre diferentes ato-
res, incluindo líderes e tomadores 
de decisão do setor público, do 
setor privado, da academia e da so-

ciedade civil, além de fomentar o 
desenvolvimento de soluções ino-
vadoras para os desafios regionais 
mais urgentes.

“A oportunidade de troca de 
experiências promovida pelo Ino-
vaJuntos agrega na gestão pública 
de maneira positiva. A inauguração 
do Espaço de Inovação confirma 
essa máxima, trazendo para Itabi-
rito a oportunidade de novos negó-
cios, de novas visões a respeito do 
que temos de melhor a oferecer à 
população em termos de serviços e 
produtos”, ressaltou a secretária de 
Planejamento, Débora Aguiar.

O projeto é uma iniciativa da 

Confederação Nacional de Muni-
cípios (CNM), em parceria com o 
Centro de Estudos Sociais (CES), 
da Universidade de Coimbra, 
em Portugal, e cofinanciado pela 
União Europeia.

“Espaços de Inovação como 
esse promovem a inclusão em di-
versas dimensões. Trabalhar com 
todos os setores da comunidade na 
criação de ideias inovadoras que 
agreguem ao município na aplica-
bilidade de políticas públicas com 
resultados reais para a população é 
fundamental”, comentou a asses-
sora internacional do projeto Ino-
vaJuntos, Lorena Cavalcante.

Férias no Parque: 
atividades de lazer 
movimentam Parque 
Ecológico de Itabirito

A Prefeitura de Itabirito, por meio da Secretaria de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável, realizou a Semana de Férias no Parque. O 
evento ocorreu entre os dias 23 e 27 de janeiro, no Parque Ecológico Mu-
nicipal.  Com participação de cerca de 1,5 mil pessoas ao longo dos cinco 
dias de programação, o tradicional projeto visou proporcionar momentos de 
diversão e de aprendizado para o público infantil.  

O Férias no Parque teve programação especial para crianças e contou 
com atrações diversificadas, contemplando atividades gratuitas como teatro 
de boneco, show de mágica, oficinas criativas e rua de lazer.

“Esse é um momento oportuno para trazer o público para o Parque Eco-
lógico com atividades saudáveis ao ar livre. Além disso, é uma oportunida-
de para que todos possam desfrutar das belezas naturais enquanto aprendem 
sobre a importância da educação ambiental”, destaca a coordenadora do 
projeto, Aparecida Nascimento.
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Após manifestações no Água Limpa, 
Prefeitura emite nota de esclarecimento

RAQUEL BARAKAT

Av. Queiroz Júnior, 1074 - Praia - ITABIRITO

(31)3979.4794

popcar_veiculos

popcarveiculos.com

Funcionária de farmácia sofre tentativa 
de golpe e mobiliza PM RAQUEL BARAKAT

Na manhã de terça-feira (30), uma situação mobilizou a Polícia Militar, no bairro Praia, 
em Itabirito. A princípio, as informações seriam de um assalto a mão armada em uma imo-
biliária, com refém. A PM se dirigiu imediatamente ao local e chegou a bloquear a via. Pos-
teriormente, foi informado pela própria Polícia Militar que se tratava da tentativa de golpe 
sofrido pela funcionária de uma farmácia de manipulação. Ela recebeu uma ligação onde um 
homem tentava extorquir 20 mil reais através de transferência via PIX. Os agentes consegui-
ram controlar a situação, acalmar a mulher e fizeram uma pequena busca na redondeza, a fim 
de localizar algum suspeito. Um homem chegou a ser revistado, mas nada foi identificado que 
o ligasse ao caso em questão.

No Último fim de semana, moradores do Água Limpa, na 
área pertencente a Itabirito, manifestaram contra a falta de luz 
na região, que já durava alguns dias, sem solução da fornece-
dora de energia, CEMIG, ou manifestação do poder público.

A primeira tentativa de mobilização foi na noite de sábado 
(27), e um morador chegou a ser detido pela Polícia Rodoviá-
ria Federal (PRF). Após negociações pela soltura do homem, 
a PRF propôs que a manifestação fosse realizada no domingo, 
com a presença de aparato policial para garantir a segurança 
dos presentes.

No domingo (28), os moradores fizeram a manifestação, 
na BR-040, próxima a fábrica da Coca Cola. A paralisação 
chegou a causar congestionamento e lentidão na região.

Prefeitura se posiciona
Após a mobilização e apelo público, a Prefeitura Munici-

pal de Itabirito se manifestou por meio de nota. Segundo o tex-
to, "a energia elétrica no bairro Água Limpa está em processo 
de restabelecimento pela Companhia Energética de Minas 
Gerais (CEMIG)" e para auxiliar na distribuição, "um gerador 
do município foi enviado". 

A Prefeitura ainda justificou que os problemas na locali-
dade se deram pelo excesso de ligações clandestinas, "o que 
contribui para a dificuldade da normalização do serviço". 

Falta de água
Além da falta de energia no local, diversos moradores re-

clamaram da falta de água na região. A Prefeitura informou 
que "o SAAE esclarece que não há nenhum problema no 
abastecimento de água na região do Água Limpa".

A empresa de saneamento também esclareceu que "em-
bora a região esteja em processo de implantação do sistema 
de abastecimento de água, as obras seguem em andamento, 
conforme planejado". A Prefeitura não informou previsão da 
finalização de implantação de sistema de abastecimento. A re-
dação de O Liberal tentou contato com a CEMIG, que não 
respondeu a demanda.

Polícia Militar realiza grande apreensão de drogas. 
Menor é encaminhado à Delegacia

Na madrugada de domingo (28), Militares do 52° Batalhão 
da Polícia Militar, em Itabirito, receberam uma denúncia de pos-
sível comercialização de drogas, no bairro Padre Adelmo. Um 
homem abordou os militares e passou as informações sobre o 
suspeito e a residência onde seriam guardadas as substâncias. Os 
agentes se dirigiram até o local e avistaram um jovem saindo de 
uma residência. 

Na abordagem, ele tentou evadir, porém foi capturado pelos 
policiais. Durante a revista, os militares encontraram no bolso do 
jovem, de 16 anos, 15 pinos de cocaína e a quantia de 25 reais. 
A guarnição foi até a residência e solicitou autorização do pai do 
menor para vistoria. Após autorizado, os policiais encontraram 
975 pinos de cocaína, 1 barra de cocaína, 7 papelotes da mes-
ma droga, 2 barras de crack, 24 pedras de crack e materiais para 
produção e embalo de substâncias químicas. O menor foi enca-

minhado, junto do seu representante legal, para a Delegacia de 
Polícia, bem como o material apreendido.

Itabirito F.C estreia no Independência mas 
não garante vitória RAQUEL BARAKAT

Fazendo sua estreia no estádio do Independência, em Belo 
Horizonte, o Itabirito F.C enfrentou o Vila Nova, de Nova 
Lima, na manhã de domingo (28). 

Com a presença de torcedores que demonstraram muita 
paixão pelo clube, em caravana da cidade para a capital mi-
neira, o Gato do Mato não conseguiu a vitória sobre o Leão do 
Bonfim. Logo aos 11 minutos do primeiro tempo, Claudinei 
desfalcou a equipe do Itabirito com sua expulsão. No segun-
do tempo, Guilherme Santos e Ramon marcaram para o Vila 
Nova. Um dos integrantes da comissão técnica do Gato do 
Mato foi expulso no final do jogo por reclamações contra a 
arbitragem. O próximo duelo do Itabirito é contra o América-
-MG, no próximo dia 03, no estádio do Independência. 

Gato do Mato x Coelho
Neste sábado (3), o Itabirito volta ao Independência para 

enfrentar o time do América-MG, pela terceira rodada do 
campeonato mineiro. O jogo também terá o apoio dos tor-
cedores, que organizaram caravanas para Belo Horizonte. A 
partida será às 16h. 

Jogo contra o Atlético-MG
Na tarde de segunda-feira (29), foi anunciada a pré-venda 

dos ingressos do jogo entre Itabirito e Atlético, no dia 17 de fe-
vereiro, no estádio Mané Garrincha, em Brasília, às 16:30h. As 
informações foram publicadas pelo Metrópoles Sports, que será 
responsável pela promoção do jogo e venda dos tickets. 

RAQUEL BARAKAT
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Cantor itabiritense celebra 18 anos de projeto 
de carnaval com show em Contagem e Itabirito

cogumelo2005@yahoo.com.br

NOTAS 
DA PEDRA

Elson 
Cruz

 Premiação: O evento do último sábado mar-
cou o encerramento do pré-carnaval com a 
apresentação das bandas Virtudes do Samba, 
Samba Black Music e participação especial do 

Conjunto Demônios da Garoa. O público aplaudiu os vencedores do 
concurso de marchinhas. Paula Aguiar, Música “Pedra que Risca” 
primeiro lugar, prêmio oito mil. “Carnaval é Aqui” trazendo a Tur-
ma do Funil, segundo lugar, prêmio seis mil, e terceira classificada 
“Marcha Do Ita até o Pico é Carnaval”, quatro mil reais.
Bonecos: Bonecos de carnaval do União - Primeiro foi feito um ca-
peta que com sua capa abria espaço para o bloco na avenida, logo 
em seguida o Sra. Quincas Malheiros confeccionou o coronel em 
uma sátira ao Cel. Alves que trabalhava na fábrica e tinha seu jeito 
mandão de tratar os funcionários. O Sra Quincas Malheiros colocou 
na rua o Boneco do Coronel, logo em seguida o Quincas fez a Gilda, 
personagem de filme famoso na época, para ser a companheira do 
coronel nos desfiles do choro democrático (cordão do União) e as-
sim nasceram os Bonecos Tradicionais do União: Coronel e Gilda, 
e vários outros carros alegóricos que durante décadas, via materiais 
para a confecção como jornal velho, papel de saco de cimento pano 
e dextrina (goma de tecido), na minha infância povoavam as ruas 
nas festa, afirmou Lauro Bastos. “Acompanhei e ajudei meu Pai José 
Bastos Bitencourt, que também trabalhou na confecção de carros in-
clusive para o Cruzeiro Esporte Clube na conquista da taça Brasil 
de 1966”.
Aniversário: Festa para comemorar os 88 anos de Zizinha França, 
viúva do saudoso Gilbert Mesquita. Ela é gente querida e admirada 
na sociedade itabiritense. Sempre alegre e de bem com a vida feste-
jou ao lado de filhos, netos e amigos. À ela nossos votos de felici-
dades.
Por onde anda? Sivanil Assunção Cunha, que prestou relevantes 
serviços ao destacamento militar do município em décadas passadas. 
Sempre eficiente e dedicado, ele é exemplo para classe, e gente que-
rida e admirada em nossa city.
Spray de carnaval: Proibidos em várias cidades mineiras, o spray de 
carnaval também pode ter seu fim pelas bandas de cá. Ele é ponto 
de brigas e desentendimentos, principalmente por aqueles que não 
explicaram às crianças que sua liberdade termina quando a do outro 
começa. É preciso revisar nossos conceitos.
Para refletir: Tudo passa....

Igreja Santo Antônio: Este templo foi construído em 1757 
e 1761. Três retábulos em seu interior, originários de uma 

capela, apresentam trabalhos de talha da primeira fase 
do barroco mineiro, estilo nacional português. O primeiro 
nome do povoado, Santo Antônio das Minas de Balthazar 
de Godoy, homenageava um senhor de lavras e terra na 

região. Em 1943 o lugar recebeu o nome de Glaura, distrito 
de Ouro Preto, em alusão ao poema de Manoel Inácio da 
Silva Alvarenga. Segundo o Site Glaura.com, este texto 

estava em uma placa fixada no gramado do lado esquerdo, 
e foi retirado após a última restauração.

Comemorando: A des-
tacada aprovação das 
sobrinhas deste colunis-
ta, Dra. Ana Carla Cruz 
Oliveira, em terceiro lugar 
no concurso nacional 
de ginecologia obstetrí-
cia para o Hospital Julia 
Kubitschek BH. A irmã, a 
psicóloga Maria Eduar-
da Oliveira aprovada 
em psicologia geral em 
saúde mental, obtendo o 
honroso segundo lugar 
na classificação nacional 
iniciando em breve seus 
trabalhos no Hospital Raul 
Soares BH. Elas são filhas 
de Ana Célia Cruz e Sergio 
Oliveira. O momento é de 
comemoração.

Após intensas buscas, corpo de Cláudia 
é localizado e sepultado em Itabirito

RAQUEL BARAKAT

Segundo informações extra-oficiais, corpo encontrado no 
Rio das Velhas é do ex-marido

Foram dez dias de angústia 
vivida pelos familiares e inten-
sas buscas acerca do paradeiro de 
Cláudia Aparecida Vieira Martins. 
O corpo da mulher, de 50 anos, foi 
localizado, no último sábado (27), 
em um lote, no bairro Estância 
Real, em Itabirito, em meio a arbus-
tos. Segundo a Polícia Civil, a iden-
tidade foi confirmada e o principal 
suspeito do crime é o ex-marido da 
vítima, Vander Ferreira Martins. 

Diligências
No dia 19, ao não retornar para 

casa, familiares de Cláudia comu-
nicaram o desaparecimento da mu-
lher. Eles informaram que ela saiu 
para trabalhar normalmente, esteve 
em um salão de beleza e não deu 
mais notícias. Cartazes com a foto 
da mulher foram compartilhados 
nas redes sociais e a Polícia Civil 
iniciou as buscas por informações e 
possível paradeiro. 

Para os agentes, familiares in-
formaram que Cláudia e o ex-ma-
rido estavam tendo problemas e 
que ele a ameaçava constantemen-
te. No dia 22 de janeiro, o veículo 
de Vander, um celta vermelho, foi 
localizado no bairro Esperança, es-
tacionado próximo à Arena Gamel. 

Câmeras de segurança teriam re-
gistrado o carro passando e depois, 
o homem caminhando sozinho 
no local. O veículo foi periciado e 
foi detectado sangue, cabelos no 
porta-malas, os óculos de Cláudia 
e unhas de gel caídas ao chão do 
carro. 

No Último sábado (27), o corpo 
foi encontrado e o irmão da vítima 
teria reconhecido os pertences dela. 

Sepultamento
No início da tarde de domingo 

(28), familiares e amigos de Cláu-
dia realizaram uma breve despedi-
da no Cemitério Parque da Espe-

rança. Sob forte comoção, muitas 
pessoas da comunidade foram se 
despedir. Ambulâncias precisaram 
ser acionadas já que familiares pas-
saram mal. 

Corpo encontrado
Na manhã de quarta-feira (31), 

veículos de comunicação regional 
noticiaram que a família de Cláudia 
informou que, através de uma nota, 
o IML confirmou a identidade dum 
corpo encontrado boiando no Rio 
das Velhas. Este seria de Vander, 
ex-marido de Cláudia. Para a Polí-
cia Civil, ele é o principal suspeito 
pelo homicídio da mulher.

Neste ano, o espetáculo "Carna-
val é Aqui no Circo dos Amores" do 
cantor Serginho Barbosa completa 
18 anos de história. No repertório, 
o artista trará canções que fizeram o 
verdadeiro Carnaval das Marchinhas, 
Frevo e Samba, além da Música Po-
pular Brasileira (MPB).

De acordo com Serginho Barbo-
sa, o espetáculo tem a responsabilida-
de de envolver os participantes em se 
manifestar de diversas formas, com 
o intuito maior apreciar e conhecer 
com muita alegria e descontração.

O espetáculo tem duração de 
1h30 e uma orquestra de dez músi-
cos acompanhará Serginho Barbosa, 
que se caracteriza de palhaço para 
levar a alegria ao público. O espetá-
culo “Carnaval é aqui no Circo dos 
Amores” conta com o patrocínio 
do Fundo Municipal de Incentivo à 
Cultura, da Prefeitura de Contagem 
(Edital 001/2023 – Movimenta Mul-
tilinguagens), e apoio das empresas 
Aredes Apart Hotel, Zilda Calçados, 

Lojas Elisa 2, Comercial Cascudo, 
Andrades Barbearia, WV Pneus e 
ACD produções.

Confira a agenda de shows em 
comemoração aos 18 anos: 04/02 - 
10h30 - Parque Fernão Dias - Con-

tagem; 10/02 - 22h30 - Carnaval Ita-
birito - Palco Maestro Vieira; 11/02 
- 19h00 - Carnaval Itabirito - São 
Gonçalo do Bação. O álbum Circo 
dos Amores está disponível em todas 
as Plataformas Digitais.
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Guarda Civil Municipal de Mariana 
realizou 14 mil atendimentos em 2023

LUCAS PORFÍRIO 
PADRE VIEIRA, em 1665, no sermão do Bom Ladrão (Livro 

“Sermões”, V), veja o que dizia o Padre Vieira na Igreja: “Ladrões, 
não são só ladrões os que cortam bolsas ou espreitam os que se 
vão banhar, para lhes colher a roupa; os ladrões, que mais própria 
e dignamente merecem este título, são aqueles a quem os reis 
encomendam os exércitos e legiões, ou o governo das províncias, 
ou a administração das cidades, os quais já com manha, já com 
força, roubam e despojam os povos. Os outros ladrões roubam um 
homem, estes roubam cidades e reinos. Os outros furtam debaixo 
do seu queixo, estes sem temor, nem perigo; os outros, se furtam, 
são enforcados, estes furtam e enforcam. 

Diógenes, que tudo via com mais aguda vista que os outros 
homens, viu que uma grande tropa de varas e ministros de Justiça 
levaram a enforcar uns ladrões, e começou a bradar: ‘Lá vão os 
ladrões grandes a enforcar os pequenos’. Ditosa a Grécia, que 
tinha tal pregador! E mais ditosas as outras nações, se nelas não 
padecerá a Justiça as mesmas afrontas. Quantas vezes se viu 
em Roma ir a enforcar um ladrão por ter furtado um carneiro, e 
no mesmo dia ser levado em triunfo um cônsul, um ditador por ter 
roubado uma província! E quantos ladrões teriam enforcado estes 
mesmos ladrões triunfantes?”

MEIOS DE COMUNICAÇÃO: Quem se der ao trabalho 
de analisar, ainda que por poucos dias a abordagem utilizada 
pelos programas de televisão ou pelos nossos jornais e revistas, 
irá constatar o predomínio do raciocínio maniqueísta: o certo e o 
errado, o honesto e o desonesto, o trabalhador e o vagabundo, o 
policial e o delinquente. 

Para alguns locutores e repórteres, os delinquentes são 
indivíduos “peçonhentos”, “imundos”, “debilóides”, “loucos”, 
“safados”, “sangue ruim”, etc. E sua avaliação da Polícia segue o 
mesmo padrão, mas no sentido inverso. Eles traçam um estereótipo 
tanto do delinquente quanto do policial. Um representa o mal, o outro 
o bem; um o certo, o outro o errado; um a verdade, o outro a mentira.

O que falta é uma compreensão nítida dos significados de 
solidariedade e de participação no processo social, econômico e 
político. Na medida em que pudermos alcançar essa compreensão 
estaremos construindo o processo que desvendará a todos nós, 
então cidadãos, a democracia pela qual aspiramos. Bernard Shaw 
disse: “Até o fim dos tempos, homicídio vai gerar homicídio, sempre 
em nome do direito, da honra e da paz, até que os deuses se 
cansem de sangue e criem uma raça que possa compreender”.

HOJE, neste Brasil violentado por centenas de homicídios, 
entre casais, em ambos os sexos, muito pouco as autoridades 
competentes conseguem segurar a barra contra o mal. A mulher, 
infelizmente, por ser a parte mais fraca, está levando sempre a pior, 
perdendo a vida por motivos banais.

Qualquer atitude que uma mulher toma, em desarmonia com 
seu marido, vira motivo suficiente, para causar-lhe a morte. É 
estranho! É inconcebível! É um absurdo! Que mundo é este em que 
estamos vivendo? Onde a harmonia dos casais está prevalecendo? 
Onde estão: o perdão, o entendimento, o sentido cristão de amor? 
A noção de um Deus, que pedirá contas por estas mortes absurdas, 
está ausente entre muitos casais modernos; é preciso mais diálogo, 
mais oração e muito mais temor de Deus!

A união de todos contra o crime, especialmente daquele contra 
a mulher, é uma questão de honra para todos nós brasileiros. Uma 
medida médica boa para ajudar os casais, seria um bom tratamento 
psicológico, uma boa terapia!

A CIDADE 
E EU

João de 
Carvalho

drjoaodecarvalho@yahoo.com.br

Por que tanta violência Por que tanta violência 
entre casais?entre casais?

A Guarda Civil Municipal de 
Mariana (GCM), nesta semana, 
por meio da Secretaria de Seguran-
ça Pública, divulgou o balanço de 
ocorrências e atendimentos diversos 
realizados no ano de 2023. A ação 
tem o intuito de reforçar as ações de 
segurança pública e a prestação de 
serviços à população.

De acordo com o órgão, fo-
ram realizados, aproximadamente, 
14.000 (quatorze mil) à população do 
município. “A Guarda Civil de Ma-
riana desenvolve ações para reforçar 
a segurança em nosso município, atu-
ando em patrulhamentos preventivos, 
no apoio às mais diversas ocorrências 
e demandas afetadas à preservação 
da ordem pública”, informou a ins-
tituição.

Segundo o Sistema Informati-
zado da GCM, dentre as principais 
ocorrências atendidas pelo órgão, 
destacam-se 1.991 ocorrências de 
trânsito; 864 ações de defesa social; 
844 perturbações do sossego; 379 
ações de apoio a órgãos públicos ou 
privados; 208 abordagens de suspei-
tos; 139 fiscalizações de maus tratos 
animais; 137 ocorrências de acidente 
de trânsito; 135 veículos abandona-
dos; 119 fiscalizações ambientais; 97 
fiscalizações de invasão; e 23 ocor-
rências de violência doméstica.

Ainda, a GCM conta com o 
auxílio do sistema de videomonito-
ramento, com mais de 160 câmeras 
instaladas em pontos estratégicos da 

cidade, como escolas, prédios pú-
blicos, vias públicas e praças. Além 
disso, o sistema de segurança possui 
câmeras de leitura de placas veicula-
res nos acessos à sede do município e 
aos distritos.

Atualmente, o órgão de segu-
rança possui 113 agentes efetivos e, 
a partir de março de 2024, passará a 
contar com mais 33 membros, que 
estão passando pelo processo de for-
mação e se aprovados irão compor o 
quadro efetivo da Guarda Municipal.

Além de dar suporte às deman-
das das secretarias municipais e 
aos serviços de utilidade pública, a 
guarda destaca-se pelo reforço na 
segurança dos prédios públicos, em 
especial nos que há atendimento dire-
to à população, como as escolas. Ain-
da, feiras noturnas, festas religiosas, 
eventos esportivos e outros contam 
com a presença dos guardas.

Em caso de ocorrência, a Guarda 
Civil Municipal pode ser acionada 
pelo telefone 153. 

Museus de Mariana e Boulieu abrem as festividades 
do carnaval na Região dos Inconfidentes

Na próxima 
semana, as cida-
des de Mariana 
e Ouro Preto 
convergem em 
mais uma cele-
bração da riqueza 
cultural brasileira, 
desta vez, em um 
encontro com a 
festança pré-car-
navalesca única, 
onde a tradição se 
entrelaça com a 
diversão.

O mês de 
fevereiro se apro-
xima e, com ele, 
a efervescência carnavalesca toma 
conta dos Museus de Mariana e 
Boulieu. Nos dias 2 e 3 de fevereiro, 
a partir das 19h, uma festa pré-carna-
valesca repleta de energia, embalada 
pela vibrante sonoridade da banda 
Candonguêro e do DJ Pátrida, inva-
de a Primaz de Minas e a antiga Vila 
Rica. No Museu Boulieu, o evento 
ainda contará com a participação 
animada do Bloco do Mesclado.

O Candonguêro, banda originada 
em Ouro Preto, chega com tudo nes-
sa experiência, proporcionando uma 
imersão nostálgica nos carnavais 
de tempos passados. Em suas apre-
sentações musicais, o Candonguêro 
prestará homenagem a personagens, 
escolas de samba e blocos tradicio-
nais de Ouro Preto, ressuscitando a 
atmosfera da antiga Vila Rica, além 

da apresentação de suas animadas 
músicas autorais.

O DJ Pátrida, por sua vez, é pro-
dutor musical e cultural ouropretano, 
e estará presente na abertura da folia, 
conduzindo sua versatilidade pelos 
palcos e proporcionando uma seleção 
musical que abrange diversas verten-
tes da música brasileira e global.

Já o Bloco do Mesclado, com 27 
anos de tradição, estará presente no 
palco do Museu Boulieu, trazendo 
uma experiência singular aos aman-
tes da boa música, escapando dos 
tradicionais ritmos carnavalescos e 
transformando o aquecimento do 
Carnaval em uma celebração que 
mescla ritmos, culturas e emoções.

Os ingressos para os foliões já 
estão disponíveis nas bilheteiras dos 
museus, por meio do programa In-

gresso Solidário, e podem ser adqui-
ridos mediante a troca por 1 kg de ali-
mento não perecível. Além disso, os 
ingressos também podem ser adqui-
ridos pela plataforma Sympla, com 
a entrega dos alimentos programada 
para o dia do evento.

O Museu de Mariana conta com 
o patrocínio master do Instituto Cul-
tural Vale, gestão do Instituto Cultu-
ral Aurum e realização da Prefeitura 
de Mariana e Governo Federal Bra-
sil: União e Reconstrução via Lei 
Rouanet.

O Museu Boulieu conta com o 
patrocínio master do Instituto Cultu-
ral Vale, apoio da Prefeitura de Ouro 
Preto e realização da Aurum Produ-
ção e Eventos e do Governo Federal 
Brasil: União e Reconstrução via Lei 
Rouanet.
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Defensorias pedem 
revisão da política de 
renda assistencial 
para vítimas de 
desastres ambientais

Av. N. Sra. do Carmo,295 - B. Vila do Carmo - Mariana

(31)

Especializada em Gesso

Serviços, 
decorações  
e venda de 
materiais!

3560-6813          98591-0705(31)

A Defensoria Pública da União (DPU) e as Defenso-
rias Públicas dos Estados de Minas Gerais e Espírito Santo 
(DPMG e DPES) enviaram um ofício ao Ministério do De-
senvolvimento Social (MDS) solicitando a revisão das polí-
ticas de renda assistencial para as vítimas do rompimento da 
barragem de Fundão, em Mariana, ocorrido em novembro de 
2015. O documento foi enviado nesta segunda-feira (29).

De acordo com as instituições, essa população foi excluí-
da do recebimento de programas sociais, como o Benefício de 
Prestação Continuada (BPC) e o Bolsa Família. Isso ocorreu 
porque o extinto Ministério da Cidadania, agora o Ministério 
do Desenvolvimento Social (MDS), entendia que esses auxí-
lios deveriam ser considerados como parte da renda familiar, 
o que resultou na exclusão de beneficiários de programas as-
sistenciais.

Com a edição da Política Nacional das Populações Atin-
gidas por Barragens (Lei 14.809/24), o auxílio financeiro tem-
porário ou indenização por danos decorrentes de rompimento 
e colapso de barragens passaram a não ser computados como 
renda.

Diante desse cenário, as Defensorias, respaldadas pela 
nova legislação, solicitam ao Ministério do Desenvolvimento 
Social uma análise minuciosa da situação das pessoas elegí-
veis aos programas assistenciais, como o Bolsa Família e o 
Benefício de Prestação Continuada (BPC), que foram exclu-
ídas indevidamente devido ao recebimento de compensações 
relacionadas ao desastre ambiental.

Caso sejam identificadas pessoas nessa situação, as De-
fensorias pedem que o Ministério do Desenvolvimento Social 
tome medidas imediatas de inserção e reinserção nos progra-
mas adequados, garantindo assim o acesso justo e necessário 
à assistência social.

Pessoas atingidas pela tragédia 
foram excluídas do recebimento de 

programas sociais do governo

Diversão 350 crianças 
participam de Colônia de Férias

Para oferecer atividades 
recreativas no recesso esco-
lar, a Prefeitura de Mariana, 
através da Secretaria de 
Esportes, organizou duas 
semanas de Colônia de Fé-
rias. Cerca de 350 crianças 
e adolescentes, entre 6 e 17 
anos, participaram de brin-
cadeiras, jogos e momentos 
de socialização.

As atividades aconte-
ceram em dois ambientes. 
Entre os dias 15 e 19 de 
janeiro, na Toca do Zé Pe-
reira, no bairro São José. Na 
última semana, entre segun-
da-feira (22) e sexta-feira 
(26), o encontro foi na Are-
na Mariana, no bairro Vila 
Aparecida. Tatiana Apareci-
da da Silva, moradora do bairro Colina, é mãe do Lucas, de 11 
anos, que participou da semana de colônia.

Ela ressaltou que o principal benefício do evento é a prá-
tica de esportes: “Nessa idade que eles estão, querem ficar em 
casa, com eletrônicos. E isso é uma forma de praticar espor-

tes, né? Faz muito bem pra saúde!”, conta. Entre as atividades 
contempladas estão peteca, pula-pula inflável, futsal, vôlei e 
pintura. Todos os dias foram oferecidos lanche com pão reche-
ado e suco para os participantes, que também podiam servir 
com pipoca.

Programa Patrulha Agrícola auxilia 
produtores na produção de silagem

O programa Patrulha Agrícola entra na fase 
final de produção. A Secretaria de Desenvolvi-
mento Rural, a partir deste mês, atua na confec-
ção de silagem, concluindo, a última etapa do 
programa que acontece anualmente. Os produ-
tores rurais que realizaram aração e plantio, até 
abril, contam com o apoio da equipe para fina-
lizar o processo.

Nessa etapa, o foco está na produção de si-
lagem de milho e capim. A matéria-prima passa 
por um processo cuidadoso de ensilagem, pre-
servando as características nutricionais essen-
ciais do cereal. A confecção desses elementos é 
uma forma de preservar a segurança alimentar 
dos animais, principalmente no período de seca. 
Com o uso de técnicas avançadas e cuidados es-
pecíficos, a atividade gera benefícios ao produtor rural.

Produtores interessados em participar do programa podem 
solicitar os serviços através da Secretaria de Desenvolvimento 
Rural. Dívidas podem ser sanadas pelo WhatsApp (31) 3558-

4173. Secretaria de Desenvolvimento Rural: Avenida Getúlio 
Vargas, 110. Horário de funcionamento: 8h às 17h.

É necessário apresentar comprovante de endereço e docu-
mentos pessoais
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Professores da Rede Municipal recebem 
salários devidos em 2020

Gestão atual corrige erro da época da pandemia e recurso de 
R$2,5 milhões será pago a 177 profissionais da Educação

Texto:CLARA COSTA  / Revisão:NÍZEA COELHO

Com o objetivo de destacar 
cada vez mais a importância da 
educação municipal, a Prefeitura de 
Ouro Preto realizou, nesta semana, 
uma reunião com a Comissão de 
Professoras que trabalharam em 
extensão de jornada durante a pan-
demia. O objetivo era informá-las 
que 177 professores receberão o 

pagamento referente ao serviço 
prestado por eles em 2020, totali-
zando R$2,5 milhões em salários 
atrasados. Estes educadores reali-
zaram suas funções durante a pan-
demia da Covid-19.

Durante a crise sanitária, diver-
sos professores realizaram ativida-
des em extensão de jornada, que, 

por regra, é um aumento facultativo 
e temporário da carga horária dos 
profissionais. As aulas de extensão 
têm como regra que o pagamento é 
feito por aula dada, e devido à não 
validação do calendário escolar de 
2020, esses professores ficaram 
todos esses anos sem receber pelo 
trabalho realizado.

A atual gestão considera ina-
ceitável que esses profissionais 
permanecessem ainda mais tempo 
sem receber, então, depois de muito 
empenho, a gestão conseguiu corri-
gir este erro de 2020, efetuando os 
pagamentos. O valor total gira em 
torno de R$2,5 milhões em salários 
atrasados, que serão pagos em duas 
parcelas, uma em fevereiro e outra 
em março.

Durante a reunião, todas as 
professoras se mostraram muito 
satisfeitas. Débora Fernandes en-
fatizou: “Claro, o dinheiro é mui-
to importante e fez falta durante a 
pandemia, mas, acima de tudo, fico 
muito feliz com o reconhecimento 

Peterson Bruschi

do nosso trabalho e do nosso esfor-
ço durante um período tão difícil”. 
A valorização da educação pelo 
atual governo foi tópico durante a 
reunião. “É muito bom ver que essa 
gestão é cheia de professores que 
conseguem se colocar no lugar da 
gente, né? Eu não esperaria outra 
decisão do seu governo, Angelo! 
Você sempre teve esse olhar para a 
educação”.

O prefeito Angelo Oswaldo e 

a secretária de Educação Debo-
rah Etrusco frisaram a importân-
cia dos professores e do serviço 
que eles prestam, diariamente, na 
construção e formação dos nossos 
alunos. A Prefeitura de Ouro Pre-
to expressa seu reconhecimento e 
apreço pelo empenho de todos os 
educadores que, mesmo sem rece-
ber, estiveram na linha de frente, 
dando aulas e formando turmas 
em 2020.


